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PLANEJAMENTO SISTEMÁTICO DE LAYOUT DO ALMOXARIFADO DO IFMG-GV
RESUMO
O estudo do layout produtivo permite a melhoria da utilização do espaço, de modo que se alcancem melhorias no sistema. O que repercute na diminuição de perdas de tempo por movimentos desnecessários, bem como por desorganização de itens e fluxos desordenados de produtos no espaço produtivo. Este trabalho tem como objetivo o estudo de layout do almoxarifado do Instituto Federal de Minas Gerais do campus Governador Valadares. Para isso, utilizou-se o método do planejamento sistemático de layout, também chamado de SLP (Systematic Layout Planning). Assim, foram levantados os fluxos, processos e atividades do local à partir de fluxograma, curva ABC e diagrama de afinidades, de modo que se possibilitasse a análise, pesquisa e seleção do melhor layout produtivo ao setor. Para isso, foram analisados os dados cadastrados no sistema, e foi feita a abordagem dos colaboradores que trabalham no local. Como resultado, desenvolveu-se um novo layout que facilitasse a movimentação de itens no espaço, bem como favoreceu a organização dos itens.
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INTRODUÇÃO
O arranjo físico se destaca como uma das principais peculiaridades das operações produtivas, pois define a disposição de recursos no ambiente (SLACK et al, 2015). A disposição dos itens produtivos deve favorecer o fluxo positivo dos processos, ou seja, de maneira que não impliquem em interrupções, cruzamentos, nem movimentos desnecessários que resultam na perda de tempo e na desorganização de disposição e controle dos recursos. 
Existem diferentes metodologias para a seleção do melhor arranjo físico das instalações produtivas. Uma delas é a o Planejamento Sistemático de Layout, também denominado como SLP (Systematic Layout Planning), que visa a melhoria de desempenho da empresa em sua apropriação de recursos (SILVA; MOREIRA, 2009). Para a sua implementação, requisita-se a análise dos fluxos, processos e atividades existentes no espaço, pois eles delimitam as melhorias do estudo (TREIN; AMARAL, 2001). 
Para isso, são percorridos três passos: (i) análise, à partir do levantamento de dados da empresa referentes às atividades e aos fluxos do processo que auxiliam a definição de quais recursos devem manter proximidade; (ii) pesquisa, à partir do desenvolvimento de diferentes opções para melhoria do layout; e (iii) seleção, dentre as opções de solução, indicar a melhor (TORTORELLA; FOGLIATTO, 2008). O layout em si demonstra as áreas da empresa, e a disposição dos recursos. 
O que permite a avaliação do espaço e a possibilidade de realocação e visualizar as limitações de projeto (MUTHER; WHEELER, 2000; YANG; SU; HSU, 2001). Para a escolha da melhor opção de layout, é primordial envolvimento de funcionários que trabalham em seu cotidiano. Isso porque, eles estão em contato direto com o espaço. E as melhorias incorporadas os favorecerão diretamente. 
Dessa forma, o estudo em questão tem como finalidade o desenvolvimento de um novo arranjo físico para o almoxarifado do Instituto Federal de Minas Gerais, campus Governador Valadares. Para isso, os autores se apropriaram de passos da metodologia SLP para o levantamento de melhorias e proposta da solução. 
METODOLOGIA 
Tompkins et al (2010) define que, inicialmente, é necessário a análise de dados qualitativos e quantitativos que caracterizam a operação no espaço. Paralelamente, sugere-se a abordagem dos funcionários que trabalham diariamente no local, pois eles expõem as possibilidades de melhoria do espaço.
Adicionalmente, é necessário o entendimento do PQRST (produto, quantidade, rota, suporte e tempo) para compreender a execução do serviço (YANG; SU; HSU, 2000). O local conta com apenas um operador e um estagiário, contratado para designar as melhorias na alocação e organização do espaço.
No processo, também foi possível o levantamento no sistema quantidade e valor dos itens cadastrados e dispostos no almoxarifado. O procedimento de demanda, ordem de compra e entrega do pedido, no local estudo, é similar entre todos os produtos (Figura 1). Isso facilitou as decisões dos pesquisadores quanto ao rearranjo, que acompanharam a dinâmica no espaço entre os meses de Maio e Junho de 2018.
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Figura 1- Procedimento comum aos produtos no almoxarifado.
Com isso, foi feita a análise das atividades, mediante o fluxograma de atividades que era comum a todos os produtos que eram adquiridos e estocado no local. O espaço é de pequenas dimensões, o que influenciou na decisão dos pesquisadores em não levantar o deslocamento em metros dos operadores para a organização do espaço. 
Complementarmente, com as quantidades de itens cadastrados e alocados, foi desenvolvida a curva ABC para identificar quais os produtos em maior quantidade e com maior valor agregado. Por fim, considerou-se a necessidade de proximidade entre os itens, segundo a matriz de afinidades dos grupos de produtos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O setor de estudo é o almoxarifado, responsável por dar suporte de materiais e equipamentos aos setores administrativo, ensino, limpeza, manutenção e TI. Sua área é composta por 7,40 x 9,84 metros. Atualmente o almoxarifado do IFMG – GV conta com mais de 347 tipos de itens. Também foram identificados os seguintes problemas: disposição de materiais aletoriamente; controle de materiais ineficaz; falta de organização; ordem de compras realizada sem verificar a demanda e índice de saída de materiais.
Considerando a diversidade de itens retidos no estoque do IFMG campus Governador Valadares-MG, buscou-se a organização por famílias de produto, sendo elas: Esporte;	 Limpeza; Material de Escritório; Alimentício; Segurança do Trabalho; Informática; Saúde; Manutenção, elétrica e hidráulica. O layout analisado é representa Figura 2.
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Figura 2 – Layout analisado.
Foi construído duas curvas ABC, uma relacionada à quantidade em estoque e a outra sobre o custo. Através da análise do custo, pôde-se observar que o maior problema do campus é em relação aos pacotes de folha A4, que representam aproximadamente 34% dos custos totais. Por outro lado, em relação à quantidade estocada, temos os chaveiros que representam aproximadamente 76% de toda quantidade de itens em estoque, logo também é um problema.
[bookmark: _GoBack]Com isso, desenvolveu-se um diagrama de afinidades entre as famílias de produtos para melhor disposição dos itens no estoque (Figura 3).  Foi considerado A- absolutamente importante; E - Especialmente importante; I – Importante; O - Pouco Importante; U - Sem importância; X – Indesejável.
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Figura 3 – Matriz de Afinidades
Conciliando esses fatores com o que se pode interpretar da curva ABC mencionada acima, devemos eliminar o estoque de chaveiros, pois possui um número excessivo e comprar apenas o necessário de folhas A4, pois possui o maior custo. 
Além disso, os materiais de saúde devem ser priorizados e podem ser alocados próximo aos materiais de limpeza e de segurança de trabalho, e devem ficar distantes dos demais quando possível. Outro material que deve ser completamente priorizado são os materiais alimentícios, que devem ficar distantes dos materiais de esporte, limpeza, material de escritório, material de saúde e materiais de manutenção, elétrica e hidráulica devido ao fato de que os alimentos podem-se contaminar estando em contato com os estes.
Na nova disposição das prateleiras foi priorizado também largura adequada para o transporte e movimentação com uso do carrinho de mão (comprimento:0,60m, largura: 0,90m) e empilhadeira manual (comprimento: 0,55m, largura:1,30m), que facilitariam a movimentação dos materiais e diminuiria o esforço físico do funcionário – Figura 4. 
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Figura 4 – Novo layout.
O novo layout foi implementado no setor. A nova disposição priorizou o ganho de espaço e o agrupamento de matérias da mesma família e ou afinidade, onde pode ser ressaltado o ganho de 17,6 m² e o agrupamento do material de limpeza num só lugar. Deve ser ressaltado que deve haver uma interação da maior parte da equipe neste dimensionamento a fim de evitar perda de espaço e futuro retrabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 	
	O presente estudo teve como finalidade o desenvolvimento de um novo layout produtivo ao almoxarifado do Instituto Federal de Minas Gerais, campus Governador Valadares. Notou-se que os itens eram alocados sem uma ordem prevista no espaço, e não priorizavam a proximidade daqueles que possuíam maior afinidade. 
	Com o levantamento dos dados, e a aplicação das ferramentas sugeridas pela metodologia de planejamento sistemático de layout, notou-se a necessidade de realocar prateleiras e armários, bem como a inclusão de mais pallets a disposição ordenada dos itens. Assim, foi visado o favorecimento o fluxo do funcionário e favorecesse a organização do espaço. Além disso, foi considerado o uso de carrinho para movimentação de materiais. 
	A mudança resultou em ganho de espaço significativo no local, o que permite a alocação de mais itens. No entanto, é necessário manter, a longo prazo, a ordem estabelecida no setor e isso requer mudança de cultura do pessoal envolvido, de modo que não haja retrabalhos.
	Conclui-se, portanto, que a proposta foi exitosa, tendo facilitado a execução do trabalho do operador, além de melhor a ordem de itens. Trata-se de uma ação de que deve ser continuada e mantida pelos funcionários, de modo que seja incorporado ao cotidiano do seu trabalho.
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